




O que são os Alicerces? 
Constituem as transversalidades aos eixos da visão de 
Desenvolvimento Econômico para Jundiaí. São as 
condições estruturantes para destravar e 
potencializar as agendas estratégicas. Têm como 
objetivo alinhar as agendas estratégicas e sua relação 
às condições basilares para viabilizar suas ações. 

A viabilização das Agendas Estratégicas de 
desenvolvimento econômico de Jundiaí deve estar 
apoiada na sua capacidade de promover políticas 
públicas de qualidade e engajar organizações da 
sociedade civil e atores do setor privado na mesma 
direção.

Foram definidos 3 alicerces: 
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1. Infraestrutura 

Fortalecer a infraestrutura de transporte e comunicação para 
impulsionar a competitividade e a inovação, particularmente as 
redes lógicas que podem se ligar à indústria e aos serviços modernos.

Os serviços de dados e provedores para acesso à internet já são o 
segundo setor que mais contribui para a arrecadação de ISS, 
mostrando a força do setor na cidade. Ainda assim, a cidade 
apresenta oportunidade de crescimetno no que se refere aos 
indicadores ligados ao acesso à banda larga e fibra óptica.

O acesso à água se mostra como um diferencial da cidade. Porém, 
é importante que ela esteja atenta para usos mais intensivos desse 
recurso no futuro e para os impactos da mudança climática.

2. Cidade Inovadora e Empreendedora

A cidade já conta com um aparato estatal que impulsiona o 
empreendedorismo, bem como uma vocação dos moradores para 
empreender. Contudo, ainda é preciso promover esforços para 
integrar esses ecossistemas de empreendedorismo com a 
economia local de forma mais robusta e de impulsioná-los para a 
inovação. Continuar a simplificar processos burocráticos e apoiar o 
empreendedorismo são pilares essenciais para o crescimento 
econômico da cidade.

Além disso, é preciso fortalecer o sistema de inovação na cidade, 
com destaque para a quantidade de patentes registradas e mestres 
e doutores atuando na cidade.



3. Equidade e Diversidade 

Conforme a cidade cresce e se desenvolve, o custo de vida também 
se eleva. Por isso é importante intensificar políticas de inclusão social 
para reduzir a desigualdade socioeconômica e garantir 
oportunidades para todos.
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Eixos, Alicerces 
Diretrizes e Ações

DIRETRIZES  +  OBJETIVOS

ALICERCES

INFRAESTRU-
TURA

CIDADE
INOVADORA E 

EMPREENDEDORA
EQUIDADE E 

DIVERSIDADE



Visão estratégica, diretrizes, 
objetivos e instrumentos de 
ações

O que é a visão estratégica? 
A visão estratégica é uma imagem de longo prazo que 
descreve como a cidade se vê no futuro. É uma declaração 
inspiradora que estabelece a direção desejada e define o que 
a organização pretende se tornar. A visão estratégica deve 
ser ambiciosa, porém alcançável, e servir como um guia para 
o desenvolvimento e a implementação da estratégia.

O que são diretrizes?
As diretrizes são princípios orientadores que fornecem 
uma base sólida para a tomada de decisões estratégicas. 
Elas ajudam a estabelecer os limites dentro dos quais a 
estratégia deve ser desenvolvida e implementada. Elas 
fornecem uma bússola para a tomada de decisões, tendo 
em vista as agendas e os alicerces. 

O que são objetivos?
Os objetivos são declarações específicas e mensuráveis 
que descrevem os resultados desejados que a cidade 
pretende alcançar no futuro.
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O que são instrumentos de ação?
O instrumento de ação é o conjunto de planos, programas e 
iniciativas que a organização irá implementar para alcançar 
seus objetivos estratégicos. 

Ele representa as etapas concretas que a organização irá 
realizar para traduzir a estratégia em ações práticas. Ele 
detalha como a estratégia será executada, monitorada e 
ajustada ao longo do tempo para garantir o progresso em 
direção aos objetivos estabelecidos.



O PDEII
está estruturado em

3 alicerces

3 eixos (agendas estratégicas)

23 diretrizes

35 objetivos

52 ações



Eixos, Alicerces 
Diretrizes e Ações

SETORES ECONÔMICOS 
ESTRATÉGICOS

▶ Economia Criativa & Cultura
▶ Indústria
▶ Saúde & qualidade de vida
▶ Segurança Alimentar e alimentos
▶ Turismo de valor
▶ Transição energética 

PESSOAS COMO 
PROTAGONISTAS DO 
DESENVOLVIMENTO

▶ Cidade das Crianças
▶ Capital Humano Qualificado
▶ Educação de ponta

SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL

▶ Ativos ambientais: Serra,  
Água, Clima
▶ Referência em cidade 
sustentável

DIRETRIZES  +  OBJETIVOS

Alicerces INFRAESTRUTURA CIDADE INOVADORA 
E EMPREENDEDORA

EQUIDADE E 
DIVERSIDADE

6 ações
3 diretrizes

9 ações
2 diretrizes

3 ações
2 diretrizes

3 ações
1 diretriz

12 ações
5 diretrizes

13 ações
5 diretrizes

6 ações
5 diretrizes



QUADRO 
RESUMO DO 

PDEII



ALICERCE: INFRAESTRUTURA

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Otimizar o sistema logístico de 
maneira sustentável: Estimular 
soluções ecológicas que forta-
leçam o recebimento eficiente 
de insumos e o escoamento 
ágil de produtos.

Potencializar a integração das 
cadeias regionais de Jundiaí, 
aproveitando sua posição territo-
rial estratégica e as capacidades 
do terminal intermodal.

Plano Estratégico de Logística Sustentável:
- Criar um plano de cargas que integre 
cadeias regionais, considerando a posição 
estratégica de Jundiaí.
- Identificar oportunidades para otimizar o 
transporte, melhorar a eficiência logística e 
diminuir impactos ambientais.

Requalificação dos Distritos Industriais:
Revitalizar e modernizar os distritos indus-
triais, tornando-os mais eficientes e sustentá-
veis.

Expansão Sustentável do Terminal Intermodal:
- Elaborar um projeto de ampliação e aprimora-
mento do Terminal Intermodal.
- Modernizar a infraestrutura do terminal para 
aumentar sua capacidade de maneira susten-
tável, reforçando Jundiaí como polo regional.



ALICERCE: INFRAESTRUTURA

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Ampliar a cobertura de rede 
lógica: Potencializar a cobertu-
ra e qualidade da rede lógica, 
incentivando o uso de dados 
de maneira sustentável nos 
setores econômicos.

Formar parcerias com o setor 
privado e o governo federal para 
acelerar a implantação do 5G e 
modernizar a infraestrutura da 
cidade.

Criar um grupo de trabalho público-privado 
dedicado à rápida instalação da infraestrutura 
5G em Jundiaí, com foco na revisão do marco 
regulatório de antenas.

Assegurar o fornecimento 
sustentável de energia e otimi-
zar a gestão dos recursos 
energéticos.

Estabelecer um sistema municipal integra-
do com concessionárias de energia elétrica 
e gás natural para fortalecer a segurança 
energética.

Garantir segurança hídrica e 
energética: Adotar políticas 
e estratégias que assegurem 
acesso sustentável à água e 
energia, priorizando a efici-
ência no uso destes recursos 
e minimizando riscos climá-
ticos.

Promover a segurança hídrica, 
garantindo acesso a água 
potável, eficiência no uso e 
redução de riscos de escassez.

Construir uma nova represa para armazena-
mento e tratamento de água potável no 
município.



ALICERCE: CIDADE INOVADORA E EMPREENDEDORA

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Estimular a cultura de inovação 
e criatividade, fortalecendo a 
prosperidade do ecossistema 
empreendedor em Jundiaí.

Fortalecer o Fundo de Apoio à Ciência, 
Tecnologia e Inovação de Jundiaí, com foco 
em apoiar startups locais através de “capital 
semente” e recursos para escala.

Estabelecer um programa de espaços públicos 
de coworking e incubadoras, complementado 
por mentorias e curadorias.

Expandir o ecossistema de 
inovação, focando em solu-
ções que otimizem a gestão 
pública e resultem em econo-
mia de recursos.

Expandir o programa de mentorias e acelera-
ção para iniciativas inovadoras que visem 
aprimorar serviços públicos e criar bens ou 
serviços meritórios, com ênfase em "govtechs".

Incentivar a Inovação Empre-
sarial:  Valorizar e potenciali-
zar ativos criativos e inovado-
res para reforçar a competiti-
vidade no mercado.

Fomentar a economia criativa 
e o empreendedorismo em 
diversas regiões de Jundiaí, 
valorizando a diversidade 
cultural e suas manifestações.

Implementar um marco legal para a criação 
de um "Sandbox Regulatório", facilitando o 
teste e desenvolvimento de projetos inovado-
res em ambientes experimentais controlados.

Estabelecer o 'Centro de Referência em Inova-
ção e Cultura de Jundiaí' na região oeste, 
como um hub para promover a interseção 
entre inovação, cultura e empreendedorismo.



ALICERCE: CIDADE INOVADORA E EMPREENDEDORA

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Fomentar a economia criativa 
e o empreendedorismo em 
diversas regiões de Jundiaí, 
valorizando a diversidade 
cultural e suas manifestações.

Promover Polos de Desen-
volvimento: Fomentar polos 
econômicos alinhados com 
setores estratégicos e voca-
ções locais de Jundiaí.

Potencializar o papel da admi-
nistração pública na promo-
ção da economia local e no 
suporte às MPEs

Estímulo à Economia Local: Implementar 
políticas de compras públicas que priorizem 
a cadeia produtiva local.

Otimização do Espaço Jundiaí Empreende-
dora: Desenvolver um projeto de moderni-
zação para ampliar e aprimorar os serviços 
oferecidos.

Promoção da Cultura Empreendedora: 
Organizar periodicamente a Feira do Empre-
endedor, Negócios e Serviços (FENS), refor-
çando o espírito empreendedor da cidade.

Atratividade do Centro: Desenvolver um 
projeto que incentive a instalação e manu-
tenção de estabelecimentos estratégicos no 
centro, valorizando as características e rique-
zas locais de Jundiaí.



ALICERCE: EQUIDADE E DIVERSIDADE NO MERCADO DE TRABALHO

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Promover Equidade no 
Mercado: Impulsionar um 
mercado de trabalho e 
empreendedorismo inclusi-
vo, valorizando a diversidade 
e equidade.

Fomentar Negócios Sociais:
Incentivar a criação de 
empresas com foco social 
para combater pobreza e 
desigualdade.

Assegurar igualdade de opor-
tunidades econômicas para 
todas as comunidades locais, 
fomentando um mercado de 
trabalho diversificado e equita-
tivo.

Promover a inclusão produtiva 
e a acessibilidade habitacional, 
garantindo oportunidades 
econômicas para todos os 
segmentos da população.

Estabelecer um ecossistema 
favorável ao surgimento e 
crescimento de negócios com 
impacto social em Jundiaí, 
abordando questões sociais de 
forma inovadora e sustentável.

Implantar programas de qualificação e 
intermediação de mão de obra voltados 
para grupos diversos, garantindo sua inser-
ção e desenvolvimento no mercado de 
trabalho.

Desenvolver iniciativas para combater o 
aumento do custo de vida, incluindo a oferta 
de habitação social e programas de aluguel 
social, juntamente com programas de inclu-
são produtiva. 

Implementar programas que incentivem 
soluções de problemas sociais, por meio de 
hackatons, concessão de bolsas e forma-
ções específicas no tema.



EIXO: SETORES ECONÔMICOS ESTRATÉGICOS

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Consolidar Jundiaí como 
Polo Regional:  Reforçar 
Jundiaí como núcleo da 
indústria, comércio, serviços 
e inovação na região metro-
politana para equilibrar 
disparidades.

Estimular um Ambiente de 
Negócios Competitivo e 
Sustentável.

Potencializar a Educação e 
Formação Técnica Regional.

Modernizar e expandir distritos industriais 
com foco em sustentabilidade e energias 
renováveis.

Aumentar áreas industriais próximas a gran-
des concentrações populacionais para otimi-
zar o acesso ao trabalho e fomentar o desen-
volvimento local.

Fomentar a oferta de cursos alinhados às 
vocações locais como empreendedorismo, 
turismo, saúde, tecnologia, indústria de base, 
e alimentos e bebidas.



EIXO: SETORES ECONÔMICOS ESTRATÉGICOS

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Desenvolver Polos Urbanos 
Estratégicos:  Incentivar 
polos que valorizem gastro-
nomia, cultura e entreteni-
mento, promovendo a requa-
lificação urbana.

Transformar Jundiaí em 
Destino Turístico Inteligente:  
Posicionar Jundiaí como 
principal destino da Macro 
Metrópole Paulista, valorizan-
do e diversificando o turismo 
rural com foco em negócios, 
cultura, saúde, eventos e mais.

Revitalizar e diversificar espa-
ços urbanos para fortalecer 
Jundiaí como um destino 
atrativo, gerando oportunida-
des e reforçando sua identida-
de cultural.

Impulsionar o estabelecimento 
de empreendimentos turísticos 
em áreas estratégicas de Jundiaí.

Amplificar o reconhecimento 
de Jundiaí como um destino 
turístico de destaque em São 
Paulo.

Implantar política de estimulos econômicos 
para atração e permanência de negócios 
ligados à gastronomia, cultura e entreteni-
mento nas áreas designadas.

Implementar políticas de incentivo e inves-
timento para atração e manutenção de 
estabelecimentos turísticos nas áreas 
designadas de Jundiaí.

Desenvolver um plano de marketing turísti-
co para reforçar a imagem de Jundiaí como 
um destino diversificado, estabelecendo 
colaborações com agências de viagens, 
operadores turísticos e outros stakeholders 
relevantes.

Iniciar um programa de capacitação volta-
do para profissionais do turismo, colaboran-
do com instituições educacionais e entida-
des do setor para oferecer cursos e treina-
mentos especializados.



EIXO: SETORES ECONÔMICOS ESTRATÉGICOS

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Expandir a Economia da 
Saúde:  Impulsionar o setor de 
saúde, ofertando serviços de 
qualidade para residentes e 
turistas interessados em 
diversos tratamentos e proce-
dimentos.

Fortalecer o Agronegócio e 
Agricultura Familiar:  Estabe-
lecer políticas de apoio à 
cadeias produtivas sustentá-
veis, melhorando a competi-
tividade e a comercialização 
do setor.

Estabelecer Jundiaí como um 
centro de referência em servi-
ços de saúde e pesquisa.

Potencializar o agronegócio e a 
agricultura familiar em Jundiaí, 
promovendo práticas sustentá-
veis, inovação e ampliando os 
canais de comercialização.

Incentivar a instalação e manutenção de 
hospitais de referência para consolidar Jundiaí 
como um polo de saúde.

Lançar um programa de incentivos para atrair 
investimentos em áreas como centros médi-
cos, laboratórios e instituições de pesquisa.

Estabelecer parcerias com instituições de 
ensino superior nas áreas de medicina e 
biomedicina, promovendo pesquisas finan-
ciadas pelo município por meio de bolsas de 
iniciação científica.

Implementar um hub de inovação voltado ao 
agronegócio, incentivando práticas eficientes 
e ecologicamente responsáveis.

Desenvolver arranjos produtivos locais para 
fortalecer o desenvolvimento econômico 
rural, incentivando a certificação de qualida-
de, diversificação da produção agrícola e 
otimização da cadeia de suprimentos.

Lançar um programa de pesquisa e desen-
volvimento voltado para tecnologias verdes, 
disponibilizando recursos e financiamentos 
para projetos inovadores nesse segmento.



EIXO: SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL COMO VALOR ECONÔMICO

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Estabelecer os ativos 
ambientais como impulsores 
de investimentos, estimulan-
do a rentabilidade das ativi-
dades de proteção e uso 
sustentável dos recurso 
naturais.

Incentivar a adoção de energias 
renováveis, como solar e eólica, 
por meio de estímulos econô-
micos, gerando empregos 
formais e promovendo tecnolo-
gias sustentáveis.

Salvaguardar ecossistemas 
naturais, financiando pesquisas 
e práticas de conservação e 
manejo responsável dos 
recursos.

Criar um ambiente favorável 
para rentabilizar atividades que 
unam a proteção e o uso cons-
ciente dos recursos naturais, 
equilibrando preservação 
ambiental e desenvolvimento 
econômico.

Realizar estudos para financiamentos volta-
dos à adoção de tecnologias verdes por 
empresas e residências.

Harmonizar a gestão da Reserva Biológica 
da Serra do Japi com o Plano de Manejo da 
ReBio, incentivando pesquisas científicas e 
regulamentando a exploração industrial e 
comercial dos descobrimentos.

Fomentar a expansão de seguro rural, Paga-
mento por Serviços Ambientais (PSA) e o 
Projeto Nascentes Jundiaí.



EIXO: PESSOAS COMO PROTAGONISTAS DO DESENVOLVIMENTO

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Integrar ações de Desenvol-
vimento Econômico com as 
políticas municipais da 
primeira infância. 

Impulsionar a educação de 
qualidade, com ênfase em 
pesquisa, inovação e alinha-
mento ao mercado.

Promover a integração de 
polos educacionais e de 
emprego, incentivando a 
criatividade e uso de espaços 
públicos, como praças e 
parques.

Oferecer capacitação profissio-
nal sintonizada às necessida-
des do empreendedorismo e 
mercado de trabalho.

Proporcionar orientação profis-
sional para estudantes, facili-
tando decisões sobre futuras 
carreiras.

Mapear áreas de vulnerabilidade próxima às 
creches municipais e incentivar a instalação 
de empreendimentos que potencializem o 
emprego local.

Estabelecer colaborações com empresas 
líderes nos setores econômicos para criar 
projetos em parceria com escolas da rede 
pública e privada.

Disponibilizar temporariamente espaços 
públicos para eventos, como feiras gastronô-
micas e atividades culturais, para dinamizar 
a ocupação de praças e parques

Consolidar o programa "Crianças Empreen-
dedoras" nas escolas municipais e eventos 
da Unidade de Desenvolvimento Econômi-
co, Ciência e Tecnologia.

Organizar anualmente a "Feira das Profis-
sões e Tecnologia de Jundiaí", oferecendo 
insights sobre carreiras e novidades tecno-
lógicas.



EIXO: PESSOAS COMO PROTAGONISTAS DO DESENVOLVIMENTO

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Estabelecer estratégias para 
retenção e desenvolvimento 
de talentos, integrando-os à 
economia local.

Promover educação de 
qualidade e fomentar pes-
quisa e inovação em todos os 
ciclos educacionais.

Garantir a equidade na forma-
ção e capacitação, promovendo 
oportunidades de aprendiza-
gem e desenvolvimento para 
todos os membros da comuni-
dade.

Lançar um programa de 
desenvolvimento de talentos, 
visando capacitar profissionais 
em setores estratégicos e nutrir 
talentos desde a educação 
básica.

Alinhar a capacitação e forma-
ção profissional com as necessi-
dades do mercado de trabalho.

Ampliar parcerias com empresas, Sistema S, 
Éticos e outros centros educacionais para 
promover boas práticas de treinamento e 
formação profissional.

Estabelecer um centro para visitação e 
formação em ciências.

Ampliar a Olimpíada de Matemática e, em 
parceria com a iniciativa privada, criar uma 
delegação para competições nacionais.

Estabelecer um grupo de trabalho para 
solicitar ao Estado a criação de um centro 
de pesquisas universitário em Jundiaí.



EIXO: PESSOAS COMO PROTAGONISTAS DO DESENVOLVIMENTO

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Assegurar educação inclusi-
va com foco em grupos 
vulneráveis e pessoas com 
deficiência.

Promover e ampliar oportuni-
dades educacionais de excelên-
cia para grupos vulneráveis e 
pessoas com deficiência, garan-
tindo seu acesso a instalações e 
programas de alta qualidade.

Estabelecer parcerias com instituições de 
ensino superior para desenvolver programas 
especializados e adaptados para grupos 
vulneráveis e pessoas com deficiência.

Criar um grupo de trabalho dedicado a 
identificar as melhores práticas em educa-
ção inclusiva e adaptá-las ao contexto de 
Jundiaí.

Pleitear, junto ao Estado, apoio e recursos 
para aprimorar a infraestrutura e os progra-
mas educacionais destinados a grupos 
vulneráveis e pessoas com deficiência.



GOVERNANÇA PÚBLICA

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Integrar estratégias de Gover-
nança Pública ao desenvolvi-
mento econômico.

Implementar monitoramen-
to transparente dos resulta-
dos e impactos das políticas 
econômicas, assegurando 
prestação de contas eficiente 
à sociedade.

Harmonizar sistemas de 
gestão, controle e planeja-
mento georreferenciado, 
simplificando processos 
burocráticos e otimizando 
serviços municipais.

Promover a integração entre os 
setores do executivo municipal, 
garantindo eficiência e trans-
versalidade nos processos.

Engajar a população na trans-
formação da cidade, fortalecen-
do a participação social e divul-
gando políticas públicas de 
desenvolvimento econômico.

Melhorar a eficiência dos servi-
ços municipais, integrando 
sistemas de gestão, controle e 
planejamento urbano georre-
ferenciado para otimizar a 
experiência do cidadão e 
reduzir a burocracia.

Otimizar e atualizar continuamente a REDE-
SIM - Via Rápida Empresa.

Lançar um portal dedicado à transparência 
no desenvolvimento econômico, disponibili-
zando dados, informações e resultados de 
programas.

Lançar um projeto de integração municipal 
com sistema georreferenciado, identifican-
do gargalos e promovendo mudanças para 
agilizar a emissão de documentos e reestru-
turação de processos.



GOVERNANÇA PÚBLICA

DIRETRIZES OBJETIVOS AÇÕES ODS

Inserir Jundiaí nas agendas 
nacionais e estaduais para 
captação de capital interna-
cional.

Impulsionar a marca "Jun-
diaí" internacionalmente, 
aprimorando sua competiti-
vidade para atração de 
investimentos.

Impulsionar investimentos e 
fortalecer parcerias estratégicas 
com entidades nacionais e 
internacionais para ampliar a 
cooperação e as relações 
comerciais.

Consolidar a imagem de Jundiaí 
internacionalmente, destacan-
do-a como destino estratégico 
para investimentos.

Estabelecer a "Invest Jundiaí" como a Agência 
de Desenvolvimento da cidade.

Criar uma equipe dedicada à promoção 
internacional e gestão da marca "Jundiaí", 
responsável por elaborar e aplicar uma 
estratégia de divulgação global.

Lançar campanhas de marketing internacio-
nal, ressaltando os pontos fortes de Jundiaí, 
alinhados ao PDEII, e participar ativamente 
de feiras, eventos globais e road shows em 
centros de negócios chave.



RESUMO DO
DIAGNÓSTICO



Síntese dos principais 
aspectos analisados.

O presente relatório de diagnóstico municipal de Jundiaí teve como 
objetivo avaliar a situação econômica atual sob diversas perspectivas, para 
servir como subsídio na elaboração do Plano de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Internacionalização (PDEII) da cidade. Esta análise 
considerou um conjunto de dados secundários sobre o perfil produtivo, as 
atividades econômicas e o mercado de trabalho, bem como a evolução 
demográfica e socioeconômica de sua população, para traçar um 
panorama das principais características de desenvolvimento de Jundiaí. 
Soma-se a isso uma análise das tendências de desenvolvimento 
sustentável, inovação e internacionalização, bem como a coleta da 
percepção de atores sociais de Jundiaí, relevantes para compreender de 
maneira consolidada as potencialidades capazes de fortalecer e alavancar 
o desenvolvimento local. Por fim, o diagnóstico também partiu de uma 
análise das políticas públicas voltadas ao desenvolvimento econômico já 
oferecidas pela municipalidade.

A seguir, apresentam-se, resumidamente, alguns dos achados deste 
diagnóstico, os quais são resultado de um processo amplo de 
sistematização e cruzamento de dados de cunho primário e secundário, 
quantitativo e qualitativo, levantados a partir da imersão em campo ao 
longo dos primeiros quatro meses de trabalho. Todas as conclusões aqui 
apresentadas foram amplamente discutidas com o corpo técnico da 
Prefeitura Municipal de Jundiaí, sobretudo com os servidores da UGDECT, 
bem como com o Comitê Gestor, responsáveis pelo acompanhamento das 
atividades para elaboração do Plano de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Internacionalização de Jundiaí. Para facilitar a leitura deste 
capítulo, empreendeu-se uma subdivisão temática. 

Por fim, observa-se que para a compreensão mais aprofundada dos 
apontamentos aqui em destaque é imprescindível a leitura do Diagnóstico 
na íntegra. 

Plano de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Internacionalização       36



Aspectos demográficos.

Dentre os destaques deste Diagnóstico, merece destaque o fato de 
que Jundiaí apresenta um saldo demográfico positivo, porém não 
significativo, e percebe-se que o fluxo migratório é concentrado em 
pessoas em idade ativa. Neste sentido, cabe ressaltar que, ainda que o 
bônus demográfico não seja particularmente relevante, Jundiaí atrai 
população tanto de dentro do Estado de São Paulo quanto de diversos 
outros estados brasileiros, indicando uma percepção de geração de 
oportunidades localmente. Ao mesmo tempo, em virtude do 
espraiamento urbano da cidade (bem como o processo de conurbação, 
como no caso da relação com Várzea Paulista), há saída da sua população 
para os municípios vizinhos. 

A cidade também possui uma população urbana maior do que a 
população rural. Esta população e sua economia agrária se concentram 
principalmente na regiões leste e oeste de Jundiaí, concentrando-se 
principalmente na produção de alimentos. Ainda do ponto de vista 
demográfico, vale destacar que a participação de idosos na pirâmide etária 
é maior do que a de crianças até 4 anos, acompanhando a tendência 
nacional de envelhecimento da população. 

Contudo, merece destaque o esforço municipal para se consolidar 
como “Cidade das Crianças”, compreendendo como estratégica a 
promoção de políticas públicas intersetoriais e prioritárias para as Infâncias. 
Por fim, vale destacar que no ano de 2022, 2,63% da população estava em 
condição de vulnerabilidade social, segundo dados do Observatório de 
Jundiaí. Essa população mais vulnerável do município estava concentrada 
nos bairros Jd. São Camilo e Novo Horizonte, de acordo com dados da PMJ. 
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A economia em geral:  
mercado de trabalho, emprego e renda.

Do ponto de vista econômico, Jundiaí é uma cidade atrativa para as 
empresas, especialmente por conta de sua localização estratégica entre as 
cidades de Campinas e de São Paulo, o que possibilita o acesso fácil ao 
maior centro consumidor da América Latina, em uma região com grande 
capacidade instalada de infraestrutura e de oferta de serviços. Em termos 
de mercado de trabalho, é importante observar que a participação de 
vínculos com nível superior no mercado de trabalho formal em Jundiaí é 
menor do que no Estado de São Paulo (ESP), mas maior do que em muitas 
das outras sedes da região metropolitana do ESP. 

Além disso, o salário médio de Jundiaí para vínculos formais com nível 
superior é maior do que nas demais sedes da região metropolitana. 
Merece destaque o fato de que a participação de jovens no mercado de 
trabalho formal em Jundiaí é maior do que no ESP, porém, trabalhadores 
negros têm menor participação no mercado de trabalho formal na 
comparação com o ESP. Apesar dos vínculos formais na indústria estarem 
em queda no município, a participação da indústria no total de vínculos é 
maior em Jundiaí do que no ESP. 

Historicamente, a indústria é um setor importante para o município, e 
assim permanece relevante para a geração de renda e inovação, porém, 
está em queda no país. Soma-se a isso a percepção entre os atores sociais 
ouvidos de que a indústria tem migrado para outras cidades ou mesmo 
para outros estados. De todo modo, destacam-se quatro agrupamentos de 
indústrias importantes no município: alimentos e bebidas, indústria de 
base, indústria de tecnologia e indústria da saúde. 

Do ponto de vista territorial e do espalhamento do emprego, merece 
destaque a concentração nas Regiões Sul e Oeste de empregos nas 
economias criativas e de estabelecimento de capacidade de geração de 
emprego, conforme constatado pelos dados geoespacializados. 

Plano de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Internacionalização       38



Possíveis vocações:  empreendedorismo, 
indústria da saúde e turismo.

O setor de serviços é o mais importante para a cidade, como na 
maioria das cidades do país. A maior parte dos empreendimentos nesse 
setor são pequenos e têm perfil de MEI. Isso coloca o empreendedorismo 
como ponto de atenção permanente para o setor público, que já vem 
realizando um trabalho notoriamente reconhecido por meio do programa 
Jundiaí Empreendedora. Os atores sociais ouvidos destacam as redes 
promovidas pela Prefeitura de Jundiaí em prol do fortalecimento do 
ambiente de negócios, bem como ações como a FENS. Porém, aponta-se 
como necessidade uma maior desburocratização.

Outro setor de destaque é a indústria da saúde. Jundiaí faz parte de um 
cluster na área da saúde, que pode ser expandido para incluir outras áreas 
do cuidado humano, como serviços, indústria e comércio. O município 
conta com uma infraestrutura de saúde bem desenvolvida, com hospitais, 
clínicas, laboratórios e outros serviços de saúde de qualidade, sobretudo na 
área central da cidade. Essa expertise e estrutura podem ser aproveitadas 
para atrair investimentos e impulsionar a economia local, além de contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida da população. Em relação ao turismo, 
Jundiaí apresenta um grande potencial a ser explorado, especialmente no 
que diz respeito ao turismo rural, cultural e gastronômico. 

O município possui uma diversidade de atrativos, como a Serra do Japi, 
uma importante reserva de Mata Atlântica, que pode abrigar a prática de 
atividades de ecoturismo e turismo de aventura. Além disso, a cidade conta 
com um patrimônio histórico-cultural rico, com museus, igrejas e outros 
monumentos que podem atrair visitantes. Do ponto de vista do turismo 
gastronômico, o município vem apresentando uma tendência de 
crescimento, a exemplo do movimento de formação de algumas rotas 
temáticas e um polo cervejeiro. Além destas áreas, constatou-se como 
pode ser relevante explorar o potencial turístico em setores como saúde, 
lazer e negócios, investindo-se em infraestrutura e promoção da cidade. 
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Desafios e potencialidades  em destaque.

A partir do Diagnóstico aqui apresentado é possível identificar alguns 
desafios e potencialidades que podem embasar o Plano de 
Desenvolvimento Econômico, Inovação e Internacionalização de Jundiaí. 
Dentre eles, destacam-se:

»  Protagonismo regional: Fortalecer a colaboração com outras 
cidades da região, desenvolvendo cadeias produtivas integradas e 
promovendo o desenvolvimento conjunto, potencializando uma de suas 
principais vantagens competitivas: a localização geográfica e o acesso a 
importantes modais de transporte: rodoviário, ferroviário e aéreo. Soma-se 
a isso a capacidade de atratividade regional, sobretudo pela percepção da 
qualidade de vida presente na cidade, seja pela sua infraestrutura, seja 
pelos seus recursos naturais;

»  Desigualdade e Diversidade: A despeito da riqueza (material ou 
imaterial) do município, há uma percepção de que parte da população não 
está inserida econômica e socialmente. Ainda há, portanto, o desafio da 
superação da desigualdade socioeconômica e da busca pela redução do 
custo de vida, bem como pelo acesso a alguns serviços públicos, o que 
reforça a necessidade da implementação de políticas públicas eficazes 
para a inclusão das camadas mais vulneráveis da população. São notórios 
os esforços do poder público municipal nas áreas da saúde e da educação, 
apesar das percepções coletadas ao longo do processo de escuta dos 
atores sociais. Do ponto de vista de diversidade, é relevante apontar que 
indicadores relacionados a gêneros, LGBTQIA+ e PcD podem ser 
potencializados no município. Aliás, haja vista as agendas globais em torno 
destas temáticas, a diversidade pode ser um impulsionador para a 
internacionalização da cidade quando bem trabalhado;

»  Mão de obra: Há a percepção entre os atores sociais de que a oferta 
de mão de obra especializada em Jundiaí não é um problema para a 
maioria dos setores, contudo, alguns específicos reclamaram da 
dificuldade de encontrar mão de obra qualificada, particularmente no 

setor de turismo e logística. Do mesmo modo, há percepção de que a 
oferta de mão de obra com nível mais baixo de escolarização é mais 
escassa e que é suprida pela população das cidades vizinhas. Em linhas 
gerais, o mercado de trabalho em Jundiaí apresenta uma dinâmica 
complexa e desafiadora, caracterizada por fenômenos como a 
canibalização, migração, dificuldades de combinação (matching) de 
habilidades com as demandas das empresas, e demanda da juventude em 
busca de oportunidades (estágio). Porém, merecem destaque o capital 
social e humano, bem como o senso pertencimento ao município;

»  Atração de talentos qualificados: Considerando-se as observações 
acerca da oferta de mão de obra, é um desafio desenvolver estratégias para 
atrair e reter profissionais qualificados, garantindo a formação de recursos 
humanos capacitados para impulsionar o desenvolvimento econômico 
local.

»  Inovação: Deve-se considerar o investimento em infraestrutura 
adequada para a inovação, com destaque para o setor industrial, a fim de 
impulsionar a competitividade e a geração de renda. Por outro lado, é 
válido destacar que a cidade de Jundiaí já tem ações do governo municipal 
para impulsionar a inovação, como o Sistema Jundiaí de Inovação, 
conselho e o fundo para a temática. Além disso, considerando-se que data 
centers fornecem a infraestrutura necessária para armazenar, processar e 
acessar grandes volumes de dados, impulsionando a inovação ao permitir 
o desenvolvimento de tecnologias avançadas, como inteligência artificial, 
internet das coisas e computação em nuvem, é válido destacar que este 
segmento (juntamente a provedores de internet) é o segundo maior em 
termos de pagamento de ISS, logo, de arrecadação para a Prefeitura de 
Jundiaí. A despeito desta potencialidade e da excelente infraestrutura do 
município, para parte dos setores econômicos esta última ainda seria um 
gargalo para a alavancagem da inovação, em particular, para o setor da 
indústria. Apesar das atividades já presentes em Jundiaí, a indústria de 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e criativa devem ser 
sempre incentivadas;

» Internacionalização: Estabelecer uma estratégia de 
internacionalização consistente, atraindo investimentos estrangeiros e 
fortalecendo a posição de Jundiaí como um centro de inovação global. A 
integração dos setores de indústria de tecnologia com os serviços de 
infraestrutura de acesso à internet e dados já existentes no município 
conforme citado seria crucial para criar um ecossistema dinâmico de 
inovação. Isso envolve a disponibilidade presente de data centers e 
conectividade confiável à internet. Jundiaí pode se tornar um destino 
atraente para empresas internacionais que buscam expandir suas 
operações ou estabelecer parcerias com empresas locais, aproveitando a 
mão de obra qualificada e o ambiente de negócios favorável. Essas 
empresas podem trazer consigo conhecimentos especializados, expertise 
em pesquisa e desenvolvimento, além de investimentos que impulsionam 
a criação de novas soluções e estimulam o crescimento econômico. Os 
atores sociais ouvidos ao longo do estudo reconhecem que há iniciativas 
da Prefeitura para o processo de internacionalização, mas a percepção 
(sobretudo dos setores econômicos) é a de que faltaria uma política mais 
estruturada. 

»  Sustentabilidade e ESG: Do ponto de vista de possíveis ameaças 
ambientais, considerando-se a questão da escassez dos recursos hídricos, 
os indicadores de elevação da emissão de gás carbônico e a pressão 
imobiliária na direção das áreas verdes, é necessário adotar políticas de 
gestão territorial que conciliem o desenvolvimento urbano com a 
conservação ambiental, buscando o equilíbrio entre as necessidades da 
população e a proteção dos recursos naturais. Constata-se que Jundiaí 
deve buscar a promoção da bioeconomia e a transição energética como 
algo estratégico para sua sustentabilidade e projeção internacional dado o 
interesse (e a prioridade) de investidores estrangeiros em cidades com 
bons indicadores ambientais e próximas a grandes centros de consumo. 
Neste sentido, é fundamental promover a adoção de práticas sustentáveis 
e incentivar as empresas a adotarem políticas de responsabilidade 
socioambiental. Parte considerável das empresas ainda não tem políticas 
voltadas para ESG.

»  Governança e Parcerias entre os setores público e privado. Em 
linhas gerais, a opinião da grande maioria dos atores sociais ouvidos, bem 
como as políticas públicas traduzidas em ações presentes em Jundiaí, 
corroboram a ideia de um relativo consenso acerca da existência de uma 
boa governança municipal. Do mesmo modo, é praticamente consensual 
o entendimento de que a Prefeitura Municipal tem um papel importante 
como indutor do desenvolvimento econômico da cidade. Ampliar o 
estabelecimento de parcerias entre o setor público e privado pode ser 
estratégico para impulsionar o desenvolvimento econômico, estimulando 
o empreendedorismo e a criação de novos negócios.

»  A Região Central do município: O Centro apresentou uma alteração 
nos últimos anos no perfil do emprego e dos rendimentos médios, o que 
pode ser aproveitado pelo poder público no processo de incentivo para a 
região, seja para a chamada revitalização do território, seja, sobretudo, no 
que tange ao desenvolvimento da indústria da saúde, em especial, no setor 
de serviços a ela atrelado. 

»  Neste sentido, ao focar no fortalecimento das potencialidades e 
na superação dos desafios identificados, Jundiaí poderá trilhar um 
caminho de desenvolvimento econômico sustentável, inovação e 
internacionalização, consolidando-se como um polo regional de 
referência e oferecendo melhores condições de vida para sua 
população.
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A partir do Diagnóstico aqui apresentado é possível identificar alguns 
desafios e potencialidades que podem embasar o Plano de 
Desenvolvimento Econômico, Inovação e Internacionalização de Jundiaí. 
Dentre eles, destacam-se:

»  Protagonismo regional: Fortalecer a colaboração com outras 
cidades da região, desenvolvendo cadeias produtivas integradas e 
promovendo o desenvolvimento conjunto, potencializando uma de suas 
principais vantagens competitivas: a localização geográfica e o acesso a 
importantes modais de transporte: rodoviário, ferroviário e aéreo. Soma-se 
a isso a capacidade de atratividade regional, sobretudo pela percepção da 
qualidade de vida presente na cidade, seja pela sua infraestrutura, seja 
pelos seus recursos naturais;

»  Desigualdade e Diversidade: A despeito da riqueza (material ou 
imaterial) do município, há uma percepção de que parte da população não 
está inserida econômica e socialmente. Ainda há, portanto, o desafio da 
superação da desigualdade socioeconômica e da busca pela redução do 
custo de vida, bem como pelo acesso a alguns serviços públicos, o que 
reforça a necessidade da implementação de políticas públicas eficazes 
para a inclusão das camadas mais vulneráveis da população. São notórios 
os esforços do poder público municipal nas áreas da saúde e da educação, 
apesar das percepções coletadas ao longo do processo de escuta dos 
atores sociais. Do ponto de vista de diversidade, é relevante apontar que 
indicadores relacionados a gêneros, LGBTQIA+ e PcD podem ser 
potencializados no município. Aliás, haja vista as agendas globais em torno 
destas temáticas, a diversidade pode ser um impulsionador para a 
internacionalização da cidade quando bem trabalhado;

»  Mão de obra: Há a percepção entre os atores sociais de que a oferta 
de mão de obra especializada em Jundiaí não é um problema para a 
maioria dos setores, contudo, alguns específicos reclamaram da 
dificuldade de encontrar mão de obra qualificada, particularmente no 

setor de turismo e logística. Do mesmo modo, há percepção de que a 
oferta de mão de obra com nível mais baixo de escolarização é mais 
escassa e que é suprida pela população das cidades vizinhas. Em linhas 
gerais, o mercado de trabalho em Jundiaí apresenta uma dinâmica 
complexa e desafiadora, caracterizada por fenômenos como a 
canibalização, migração, dificuldades de combinação (matching) de 
habilidades com as demandas das empresas, e demanda da juventude em 
busca de oportunidades (estágio). Porém, merecem destaque o capital 
social e humano, bem como o senso pertencimento ao município;

»  Atração de talentos qualificados: Considerando-se as observações 
acerca da oferta de mão de obra, é um desafio desenvolver estratégias para 
atrair e reter profissionais qualificados, garantindo a formação de recursos 
humanos capacitados para impulsionar o desenvolvimento econômico 
local.

»  Inovação: Deve-se considerar o investimento em infraestrutura 
adequada para a inovação, com destaque para o setor industrial, a fim de 
impulsionar a competitividade e a geração de renda. Por outro lado, é 
válido destacar que a cidade de Jundiaí já tem ações do governo municipal 
para impulsionar a inovação, como o Sistema Jundiaí de Inovação, 
conselho e o fundo para a temática. Além disso, considerando-se que data 
centers fornecem a infraestrutura necessária para armazenar, processar e 
acessar grandes volumes de dados, impulsionando a inovação ao permitir 
o desenvolvimento de tecnologias avançadas, como inteligência artificial, 
internet das coisas e computação em nuvem, é válido destacar que este 
segmento (juntamente a provedores de internet) é o segundo maior em 
termos de pagamento de ISS, logo, de arrecadação para a Prefeitura de 
Jundiaí. A despeito desta potencialidade e da excelente infraestrutura do 
município, para parte dos setores econômicos esta última ainda seria um 
gargalo para a alavancagem da inovação, em particular, para o setor da 
indústria. Apesar das atividades já presentes em Jundiaí, a indústria de 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e criativa devem ser 
sempre incentivadas;

» Internacionalização: Estabelecer uma estratégia de 
internacionalização consistente, atraindo investimentos estrangeiros e 
fortalecendo a posição de Jundiaí como um centro de inovação global. A 
integração dos setores de indústria de tecnologia com os serviços de 
infraestrutura de acesso à internet e dados já existentes no município 
conforme citado seria crucial para criar um ecossistema dinâmico de 
inovação. Isso envolve a disponibilidade presente de data centers e 
conectividade confiável à internet. Jundiaí pode se tornar um destino 
atraente para empresas internacionais que buscam expandir suas 
operações ou estabelecer parcerias com empresas locais, aproveitando a 
mão de obra qualificada e o ambiente de negócios favorável. Essas 
empresas podem trazer consigo conhecimentos especializados, expertise 
em pesquisa e desenvolvimento, além de investimentos que impulsionam 
a criação de novas soluções e estimulam o crescimento econômico. Os 
atores sociais ouvidos ao longo do estudo reconhecem que há iniciativas 
da Prefeitura para o processo de internacionalização, mas a percepção 
(sobretudo dos setores econômicos) é a de que faltaria uma política mais 
estruturada. 

»  Sustentabilidade e ESG: Do ponto de vista de possíveis ameaças 
ambientais, considerando-se a questão da escassez dos recursos hídricos, 
os indicadores de elevação da emissão de gás carbônico e a pressão 
imobiliária na direção das áreas verdes, é necessário adotar políticas de 
gestão territorial que conciliem o desenvolvimento urbano com a 
conservação ambiental, buscando o equilíbrio entre as necessidades da 
população e a proteção dos recursos naturais. Constata-se que Jundiaí 
deve buscar a promoção da bioeconomia e a transição energética como 
algo estratégico para sua sustentabilidade e projeção internacional dado o 
interesse (e a prioridade) de investidores estrangeiros em cidades com 
bons indicadores ambientais e próximas a grandes centros de consumo. 
Neste sentido, é fundamental promover a adoção de práticas sustentáveis 
e incentivar as empresas a adotarem políticas de responsabilidade 
socioambiental. Parte considerável das empresas ainda não tem políticas 
voltadas para ESG.

»  Governança e Parcerias entre os setores público e privado. Em 
linhas gerais, a opinião da grande maioria dos atores sociais ouvidos, bem 
como as políticas públicas traduzidas em ações presentes em Jundiaí, 
corroboram a ideia de um relativo consenso acerca da existência de uma 
boa governança municipal. Do mesmo modo, é praticamente consensual 
o entendimento de que a Prefeitura Municipal tem um papel importante 
como indutor do desenvolvimento econômico da cidade. Ampliar o 
estabelecimento de parcerias entre o setor público e privado pode ser 
estratégico para impulsionar o desenvolvimento econômico, estimulando 
o empreendedorismo e a criação de novos negócios.

»  A Região Central do município: O Centro apresentou uma alteração 
nos últimos anos no perfil do emprego e dos rendimentos médios, o que 
pode ser aproveitado pelo poder público no processo de incentivo para a 
região, seja para a chamada revitalização do território, seja, sobretudo, no 
que tange ao desenvolvimento da indústria da saúde, em especial, no setor 
de serviços a ela atrelado. 

»  Neste sentido, ao focar no fortalecimento das potencialidades e 
na superação dos desafios identificados, Jundiaí poderá trilhar um 
caminho de desenvolvimento econômico sustentável, inovação e 
internacionalização, consolidando-se como um polo regional de 
referência e oferecendo melhores condições de vida para sua 
população.
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A partir do Diagnóstico aqui apresentado é possível identificar alguns 
desafios e potencialidades que podem embasar o Plano de 
Desenvolvimento Econômico, Inovação e Internacionalização de Jundiaí. 
Dentre eles, destacam-se:

»  Protagonismo regional: Fortalecer a colaboração com outras 
cidades da região, desenvolvendo cadeias produtivas integradas e 
promovendo o desenvolvimento conjunto, potencializando uma de suas 
principais vantagens competitivas: a localização geográfica e o acesso a 
importantes modais de transporte: rodoviário, ferroviário e aéreo. Soma-se 
a isso a capacidade de atratividade regional, sobretudo pela percepção da 
qualidade de vida presente na cidade, seja pela sua infraestrutura, seja 
pelos seus recursos naturais;

»  Desigualdade e Diversidade: A despeito da riqueza (material ou 
imaterial) do município, há uma percepção de que parte da população não 
está inserida econômica e socialmente. Ainda há, portanto, o desafio da 
superação da desigualdade socioeconômica e da busca pela redução do 
custo de vida, bem como pelo acesso a alguns serviços públicos, o que 
reforça a necessidade da implementação de políticas públicas eficazes 
para a inclusão das camadas mais vulneráveis da população. São notórios 
os esforços do poder público municipal nas áreas da saúde e da educação, 
apesar das percepções coletadas ao longo do processo de escuta dos 
atores sociais. Do ponto de vista de diversidade, é relevante apontar que 
indicadores relacionados a gêneros, LGBTQIA+ e PcD podem ser 
potencializados no município. Aliás, haja vista as agendas globais em torno 
destas temáticas, a diversidade pode ser um impulsionador para a 
internacionalização da cidade quando bem trabalhado;

»  Mão de obra: Há a percepção entre os atores sociais de que a oferta 
de mão de obra especializada em Jundiaí não é um problema para a 
maioria dos setores, contudo, alguns específicos reclamaram da 
dificuldade de encontrar mão de obra qualificada, particularmente no 

setor de turismo e logística. Do mesmo modo, há percepção de que a 
oferta de mão de obra com nível mais baixo de escolarização é mais 
escassa e que é suprida pela população das cidades vizinhas. Em linhas 
gerais, o mercado de trabalho em Jundiaí apresenta uma dinâmica 
complexa e desafiadora, caracterizada por fenômenos como a 
canibalização, migração, dificuldades de combinação (matching) de 
habilidades com as demandas das empresas, e demanda da juventude em 
busca de oportunidades (estágio). Porém, merecem destaque o capital 
social e humano, bem como o senso pertencimento ao município;

»  Atração de talentos qualificados: Considerando-se as observações 
acerca da oferta de mão de obra, é um desafio desenvolver estratégias para 
atrair e reter profissionais qualificados, garantindo a formação de recursos 
humanos capacitados para impulsionar o desenvolvimento econômico 
local.

»  Inovação: Deve-se considerar o investimento em infraestrutura 
adequada para a inovação, com destaque para o setor industrial, a fim de 
impulsionar a competitividade e a geração de renda. Por outro lado, é 
válido destacar que a cidade de Jundiaí já tem ações do governo municipal 
para impulsionar a inovação, como o Sistema Jundiaí de Inovação, 
conselho e o fundo para a temática. Além disso, considerando-se que data 
centers fornecem a infraestrutura necessária para armazenar, processar e 
acessar grandes volumes de dados, impulsionando a inovação ao permitir 
o desenvolvimento de tecnologias avançadas, como inteligência artificial, 
internet das coisas e computação em nuvem, é válido destacar que este 
segmento (juntamente a provedores de internet) é o segundo maior em 
termos de pagamento de ISS, logo, de arrecadação para a Prefeitura de 
Jundiaí. A despeito desta potencialidade e da excelente infraestrutura do 
município, para parte dos setores econômicos esta última ainda seria um 
gargalo para a alavancagem da inovação, em particular, para o setor da 
indústria. Apesar das atividades já presentes em Jundiaí, a indústria de 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e criativa devem ser 
sempre incentivadas;

» Internacionalização: Estabelecer uma estratégia de 
internacionalização consistente, atraindo investimentos estrangeiros e 
fortalecendo a posição de Jundiaí como um centro de inovação global. A 
integração dos setores de indústria de tecnologia com os serviços de 
infraestrutura de acesso à internet e dados já existentes no município 
conforme citado seria crucial para criar um ecossistema dinâmico de 
inovação. Isso envolve a disponibilidade presente de data centers e 
conectividade confiável à internet. Jundiaí pode se tornar um destino 
atraente para empresas internacionais que buscam expandir suas 
operações ou estabelecer parcerias com empresas locais, aproveitando a 
mão de obra qualificada e o ambiente de negócios favorável. Essas 
empresas podem trazer consigo conhecimentos especializados, expertise 
em pesquisa e desenvolvimento, além de investimentos que impulsionam 
a criação de novas soluções e estimulam o crescimento econômico. Os 
atores sociais ouvidos ao longo do estudo reconhecem que há iniciativas 
da Prefeitura para o processo de internacionalização, mas a percepção 
(sobretudo dos setores econômicos) é a de que faltaria uma política mais 
estruturada. 

»  Sustentabilidade e ESG: Do ponto de vista de possíveis ameaças 
ambientais, considerando-se a questão da escassez dos recursos hídricos, 
os indicadores de elevação da emissão de gás carbônico e a pressão 
imobiliária na direção das áreas verdes, é necessário adotar políticas de 
gestão territorial que conciliem o desenvolvimento urbano com a 
conservação ambiental, buscando o equilíbrio entre as necessidades da 
população e a proteção dos recursos naturais. Constata-se que Jundiaí 
deve buscar a promoção da bioeconomia e a transição energética como 
algo estratégico para sua sustentabilidade e projeção internacional dado o 
interesse (e a prioridade) de investidores estrangeiros em cidades com 
bons indicadores ambientais e próximas a grandes centros de consumo. 
Neste sentido, é fundamental promover a adoção de práticas sustentáveis 
e incentivar as empresas a adotarem políticas de responsabilidade 
socioambiental. Parte considerável das empresas ainda não tem políticas 
voltadas para ESG.

»  Governança e Parcerias entre os setores público e privado. Em 
linhas gerais, a opinião da grande maioria dos atores sociais ouvidos, bem 
como as políticas públicas traduzidas em ações presentes em Jundiaí, 
corroboram a ideia de um relativo consenso acerca da existência de uma 
boa governança municipal. Do mesmo modo, é praticamente consensual 
o entendimento de que a Prefeitura Municipal tem um papel importante 
como indutor do desenvolvimento econômico da cidade. Ampliar o 
estabelecimento de parcerias entre o setor público e privado pode ser 
estratégico para impulsionar o desenvolvimento econômico, estimulando 
o empreendedorismo e a criação de novos negócios.

»  A Região Central do município: O Centro apresentou uma alteração 
nos últimos anos no perfil do emprego e dos rendimentos médios, o que 
pode ser aproveitado pelo poder público no processo de incentivo para a 
região, seja para a chamada revitalização do território, seja, sobretudo, no 
que tange ao desenvolvimento da indústria da saúde, em especial, no setor 
de serviços a ela atrelado. 

»  Neste sentido, ao focar no fortalecimento das potencialidades e 
na superação dos desafios identificados, Jundiaí poderá trilhar um 
caminho de desenvolvimento econômico sustentável, inovação e 
internacionalização, consolidando-se como um polo regional de 
referência e oferecendo melhores condições de vida para sua 
população.
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A partir do Diagnóstico aqui apresentado é possível identificar alguns 
desafios e potencialidades que podem embasar o Plano de 
Desenvolvimento Econômico, Inovação e Internacionalização de Jundiaí. 
Dentre eles, destacam-se:

»  Protagonismo regional: Fortalecer a colaboração com outras 
cidades da região, desenvolvendo cadeias produtivas integradas e 
promovendo o desenvolvimento conjunto, potencializando uma de suas 
principais vantagens competitivas: a localização geográfica e o acesso a 
importantes modais de transporte: rodoviário, ferroviário e aéreo. Soma-se 
a isso a capacidade de atratividade regional, sobretudo pela percepção da 
qualidade de vida presente na cidade, seja pela sua infraestrutura, seja 
pelos seus recursos naturais;

»  Desigualdade e Diversidade: A despeito da riqueza (material ou 
imaterial) do município, há uma percepção de que parte da população não 
está inserida econômica e socialmente. Ainda há, portanto, o desafio da 
superação da desigualdade socioeconômica e da busca pela redução do 
custo de vida, bem como pelo acesso a alguns serviços públicos, o que 
reforça a necessidade da implementação de políticas públicas eficazes 
para a inclusão das camadas mais vulneráveis da população. São notórios 
os esforços do poder público municipal nas áreas da saúde e da educação, 
apesar das percepções coletadas ao longo do processo de escuta dos 
atores sociais. Do ponto de vista de diversidade, é relevante apontar que 
indicadores relacionados a gêneros, LGBTQIA+ e PcD podem ser 
potencializados no município. Aliás, haja vista as agendas globais em torno 
destas temáticas, a diversidade pode ser um impulsionador para a 
internacionalização da cidade quando bem trabalhado;

»  Mão de obra: Há a percepção entre os atores sociais de que a oferta 
de mão de obra especializada em Jundiaí não é um problema para a 
maioria dos setores, contudo, alguns específicos reclamaram da 
dificuldade de encontrar mão de obra qualificada, particularmente no 

setor de turismo e logística. Do mesmo modo, há percepção de que a 
oferta de mão de obra com nível mais baixo de escolarização é mais 
escassa e que é suprida pela população das cidades vizinhas. Em linhas 
gerais, o mercado de trabalho em Jundiaí apresenta uma dinâmica 
complexa e desafiadora, caracterizada por fenômenos como a 
canibalização, migração, dificuldades de combinação (matching) de 
habilidades com as demandas das empresas, e demanda da juventude em 
busca de oportunidades (estágio). Porém, merecem destaque o capital 
social e humano, bem como o senso pertencimento ao município;

»  Atração de talentos qualificados: Considerando-se as observações 
acerca da oferta de mão de obra, é um desafio desenvolver estratégias para 
atrair e reter profissionais qualificados, garantindo a formação de recursos 
humanos capacitados para impulsionar o desenvolvimento econômico 
local.

»  Inovação: Deve-se considerar o investimento em infraestrutura 
adequada para a inovação, com destaque para o setor industrial, a fim de 
impulsionar a competitividade e a geração de renda. Por outro lado, é 
válido destacar que a cidade de Jundiaí já tem ações do governo municipal 
para impulsionar a inovação, como o Sistema Jundiaí de Inovação, 
conselho e o fundo para a temática. Além disso, considerando-se que data 
centers fornecem a infraestrutura necessária para armazenar, processar e 
acessar grandes volumes de dados, impulsionando a inovação ao permitir 
o desenvolvimento de tecnologias avançadas, como inteligência artificial, 
internet das coisas e computação em nuvem, é válido destacar que este 
segmento (juntamente a provedores de internet) é o segundo maior em 
termos de pagamento de ISS, logo, de arrecadação para a Prefeitura de 
Jundiaí. A despeito desta potencialidade e da excelente infraestrutura do 
município, para parte dos setores econômicos esta última ainda seria um 
gargalo para a alavancagem da inovação, em particular, para o setor da 
indústria. Apesar das atividades já presentes em Jundiaí, a indústria de 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e criativa devem ser 
sempre incentivadas;

» Internacionalização: Estabelecer uma estratégia de 
internacionalização consistente, atraindo investimentos estrangeiros e 
fortalecendo a posição de Jundiaí como um centro de inovação global. A 
integração dos setores de indústria de tecnologia com os serviços de 
infraestrutura de acesso à internet e dados já existentes no município 
conforme citado seria crucial para criar um ecossistema dinâmico de 
inovação. Isso envolve a disponibilidade presente de data centers e 
conectividade confiável à internet. Jundiaí pode se tornar um destino 
atraente para empresas internacionais que buscam expandir suas 
operações ou estabelecer parcerias com empresas locais, aproveitando a 
mão de obra qualificada e o ambiente de negócios favorável. Essas 
empresas podem trazer consigo conhecimentos especializados, expertise 
em pesquisa e desenvolvimento, além de investimentos que impulsionam 
a criação de novas soluções e estimulam o crescimento econômico. Os 
atores sociais ouvidos ao longo do estudo reconhecem que há iniciativas 
da Prefeitura para o processo de internacionalização, mas a percepção 
(sobretudo dos setores econômicos) é a de que faltaria uma política mais 
estruturada. 

»  Sustentabilidade e ESG: Do ponto de vista de possíveis ameaças 
ambientais, considerando-se a questão da escassez dos recursos hídricos, 
os indicadores de elevação da emissão de gás carbônico e a pressão 
imobiliária na direção das áreas verdes, é necessário adotar políticas de 
gestão territorial que conciliem o desenvolvimento urbano com a 
conservação ambiental, buscando o equilíbrio entre as necessidades da 
população e a proteção dos recursos naturais. Constata-se que Jundiaí 
deve buscar a promoção da bioeconomia e a transição energética como 
algo estratégico para sua sustentabilidade e projeção internacional dado o 
interesse (e a prioridade) de investidores estrangeiros em cidades com 
bons indicadores ambientais e próximas a grandes centros de consumo. 
Neste sentido, é fundamental promover a adoção de práticas sustentáveis 
e incentivar as empresas a adotarem políticas de responsabilidade 
socioambiental. Parte considerável das empresas ainda não tem políticas 
voltadas para ESG.

»  Governança e Parcerias entre os setores público e privado. Em 
linhas gerais, a opinião da grande maioria dos atores sociais ouvidos, bem 
como as políticas públicas traduzidas em ações presentes em Jundiaí, 
corroboram a ideia de um relativo consenso acerca da existência de uma 
boa governança municipal. Do mesmo modo, é praticamente consensual 
o entendimento de que a Prefeitura Municipal tem um papel importante 
como indutor do desenvolvimento econômico da cidade. Ampliar o 
estabelecimento de parcerias entre o setor público e privado pode ser 
estratégico para impulsionar o desenvolvimento econômico, estimulando 
o empreendedorismo e a criação de novos negócios.

»  A Região Central do município: O Centro apresentou uma alteração 
nos últimos anos no perfil do emprego e dos rendimentos médios, o que 
pode ser aproveitado pelo poder público no processo de incentivo para a 
região, seja para a chamada revitalização do território, seja, sobretudo, no 
que tange ao desenvolvimento da indústria da saúde, em especial, no setor 
de serviços a ela atrelado. 

»  Neste sentido, ao focar no fortalecimento das potencialidades e 
na superação dos desafios identificados, Jundiaí poderá trilhar um 
caminho de desenvolvimento econômico sustentável, inovação e 
internacionalização, consolidando-se como um polo regional de 
referência e oferecendo melhores condições de vida para sua 
população.
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